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AQUISIÇÃO DA CODA SIMPLES E COMPLEXA  
COM /S/ EM CRIANÇAS COM DESVIO FONOLÓGICO

The acquisition of simple and complex coda /S/  
in children with phonological disorder

Carolina Lisbôa Mezzomo (1), Vanessa Giacchini (2), Roberta Freitas Dias (3),  
Simone Weide Luiz (4), Silvana Gonçalves Lopes (5)

RESUMO

Objetivo: descrever a produção das codas finais simples e complexa com /S/ em crianças com 
desvio fonológico e verificar a influência de variáveis linguísticas e extralinguísticas na aquisição das 
mesmas. Método: foram utilizados dados de fala de 66 crianças com desvio fonológico, 33 meninos 
e 33 meninas, entre 3:0 e 9:0. As amostras de fala foram coletadas transversalmente, com base no 
instrumento Avaliação Fonológica da Criança. Foram analisadas apenas as palavras alvo contendo 
coda simples lexical (ex.: talvez), coda simples morfológica (ex.: casas), coda complexa composta 
por nasal e fricativa (ex.: parabéns) e coda complexa com glide e fricativa (ex.: dois), totalizando um 
corpus de 481 palavras. Para ambos os tipos de coda foram consideradas como variáveis dependen-
tes a produção correta do /S/, a omissão da coda ou sua substituição. Como variáveis intervenientes 
consideraram-se os fatores extralinguísticos idade, sexo e grau do desvio e as variáveis linguísticas 
classe gramatical, tonicidade, número de sílabas, contexto precedente e tipo de coda. Os dados 
de fala foram analisados estatisticamente através do VARBRUL, com grau de significância de 5%.  
Resultado: o programa estatístico selecionou como significante para a produção correta das codas 
simples e complexas as variáveis classe gramatical, tipo de coda e a gravidade do desvio em ordem 
decrescente de relevância estatística, com valor de p < 0,001. Conclusão: verificou-se que as variá-
veis gravidade do desvio, tipo de coda e classe gramatical influenciam de forma significante a produ-
ção das codas finais simples e complexas com o arquifonema /S/, em crianças com desvio fonológico. 
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�� INTRODUÇÃO

O Português Brasileiro (PB) apresenta 16 conso-
antes na posição de onset inicial (p, b, t, d, k, g, f, 
v, s, z, S, Z, m, n, l, R) e 19 em onset medial (p, b, t, 
d, k, g, f, v, s, z, S, Z, m, n, , l, , r, R). Já a posição 
de coda, isto é, no final da sílaba, impõe limitações 
ao material segmental que lhe pode ser associado, 
sendo  as consoantes /S/, /R/, /L/ e /N/ as de maior 
ocorrência nesta posição1-4.

Segundo a teoria métrica, a estrutura silábica do 
PB apresenta um núcleo obrigatório, que apresenta 
o maior grau de soantidade e é sempre preenchido 
por vogais. A rima, além de ter um núcleo, pode ser 
composta por uma coda, preenchida por soante ou 
/S/. Já o ataque (ou onset), contém dois elementos 
no máximo, sendo o segundo, sempre uma conso-
ante não nasal5, conforme a Figura 1.
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é considerada tardia na aquisição, podendo cons-
tituir uma coda simples lexical (ex. tênis, lápis) ou 
morfológica (ex. mesas, canetas); ou uma coda 
complexa nas sílabas VGC – vogal/glide/consoante 
(ex.: Deus) e VCC – vogal/consoante/consoante 
(ex.: parabéns)6. 

Quando a criança não consegue adquirir o 
sistema fonêmico da sua língua materna na idade 
prevista, pode-se estar diante de um caso de desvio 
fonológico, também chamado distúrbio fonológico. 
O desvio fonológico pode ser definido como uma 
alteração de fala caracterizada pela produção 
inadequada dos sons e uso incorreto das regras 
fonológicas da língua, resultando no colapso de 
contrastes fonêmicos. A causa do desvio é desco-
nhecida, havendo variação na gravidade e na inte-
ligibilidade de fala. Para certos autores, o desvio 
não significa um sistema sem ordem, mas simples-
mente um sistema cujos padrões não são idênticos 
à norma, como um subsistema dentro do sistema 
do PB 9. Parece haver regularidade nas “substitui-
ções” (p.e. fricativas bilabiais são substituídas por 
plosivas bilabiais, o mesmo ocorrendo para alveo-
lares e palatais, respectivamente; ou fones voze-
ados são substituídos por seus pares não-vozeados 
etc.).

Nos casos de desvio fonológico, as codas, geral-
mente, apresentam-se alteradas, principalmente, 
aquelas de aquisição tardia no desenvolvimento 
típico, como o arquifonema [S] e [R] 6 . Entre as 
fricativas que podem ocupar o lugar de coda encon-
tram-se as fricativas alveolar e palatal, dependendo 
do dialeto, que correspondem ao arquifonema [S]. 
Além destas, também podem estar presentes fone-
ticamente as fricativas uvulares, faríngeas e glotais, 
que, em função da variação dialetal, correspondem 
ao arquifonema [R], juntamente com as vibrantes 
múltipla, simples ou palatal5. Estas dificuldades na 
aquisição dos componentes da língua provocam na 
maioria dos casos ininteligibilidade de fala, tornando 
a mensagem ambígua para seu interlocutor. As 
crianças com desvio fonológico desenvolvem-
se de forma semelhante às outras, portanto, sem 
dificuldades de aprendizagem geral, ausência de 
déficits intelectual e auditivo, cognitivo ou fatores 
orgânicos conhecidos10 estando sua dificuldade 
exclusivamente na aquisição do sistema fonético/
fonológico da língua.

Para a definição do diagnóstico de desvio fono-
lógico, além de se identificar o inventário fonético 
da criança, é necessário analisar todas as estru-
turas silábicas presentes na amostra de fala e a 
distribuição dos sons nessas estruturas2. Assim, 
o objetivo desse estudo foi descrever a produção 
da coda simples (morfológica ou lexical) e da coda 
complexa com /S/, em final de palavra, em crianças 

Dentre os segmentos pós-vocálicos, a coda com 
fricativa pode ser de dois tipos, lexical ou morfoló-
gica. A coda lexical é um constituinte que faz parte 
do item lexical aprendido, ou seja, sua ausência 
pode criar um novo item lexical (nós versus nó) ou 
simplesmente criar um item lexical desprovido de 
sentido (lápis versus lapi). Por outro lado, a coda 
morfológica é vista como um morfema unido à 
palavra, que atribui a noção de quantidade. A coda 
morfológica carrega uma significância de número 
(ex.: balas, mesas)6. 

Além da coda simples, discutida até o momento, 
outros padrões silábicos travados são encontrados 
no PB, são eles: VCC, CVCC e CCVCC. Nesses 
casos, duas consoantes tautossilábicas formam 
uma coda complexa. Essas estruturas resumem-se 
à sequência “soante + /S”, sendo /ns/ (ex.: mons.
tro), /ɾs/ (ex.: pers.pi.caz) e /ls/ (ex.: sols.tí.cio) as 
combinações realizadas6.

No que se refere à aquisição das consoantes 
no PB, observa-se que o padrão de desenvolvi-
mento sem desvio ou típico, comum à maior parte 
das crianças se dá entre quatro e seis anos de 
idade, respeitando variações individuais. Existe 
uma variabilidade tanto no domínio segmental 
quanto no domínio prosódico dentro do desenvolvi-
mento linguístico das crianças7. Há o surgimento da 
linguagem expressiva nos primeiros anos de vida da 
criança, período em que os fonemas são adquiridos 
e estabelecidos quanto às posições nas sílabas e 
nas palavras e de acordo com uma cronologia que 
parece similar para a maioria das crianças.

Autores mencionam que, de um modo geral, 
a fricativa /S/ em coda lexical surge e é adquirida 
depois dos arquifonemas /L/ e /N/ e antes do /R/8. 
A emergência e domínio da fricativa em coda final 
ocorrem aos um ano e seis meses e dois anos e 
seis meses respectivamente. Por isso, a produção 
correta da coda final preenchida pelo segmento /S/ 

Figura 1 – Representação da estrutura silábica, 
segundo a fonologia métrica

 

 

 

                           t    r     a         n   s (porte) 

                          ____    ____  _____ 
                          onset   núcleo   coda 
                                     ___________ 
                                          rima 
                          _________________ 
                                  Sílaba 
 

 



Aquisição da coda com /S/ nos desvios  19

Rev. CEFAC. 2013 Jan-Fev; 15(1):17-24

codificadas conforme produzidas, isto é, de forma 
correta ou incorreta e de acordo com as variáveis 
linguísticas e extralinguísticas.

Tanto para a coda simples como para a coda 
complexa, consideraram-se como variantes da 
variável dependente a produção correta do /S/, a 
omissão da coda (ex.: luz [´lu]), a substituição (ex.: 
palatalizada – lápis [´lapiS]), a metátese (ex.: mais 
[´masi]), e ressilabação fruto de epêntese vocálica 
(ex.: óculos [ku´lso]).

Como variáveis intervenientes, foram consi-
derados os fatores extralinguísticos idade (faixa 
etária), sexo e gravidade do desvio fonológico e 
as variáveis linguísticas classe gramatical, a tonici-
dade, o número de sílabas, o contexto precedente 
e o tipo de coda.

Para uma análise eficiente da variável idade, 
foram analisadas três faixas etárias, considerando-
se como faixa inicial dos três aos quatro anos 
e 11 meses, a segunda dos cinco aos seis anos 
e 11 meses e a última faixa etária dos sete aos 
nove anos. Quanto à variável sexo, foi realizada 
a análise da fala de 33 meninas e 33 meninos, 
conforme referido anteriormente. Esse aspecto foi 
considerado pelo fato de já ter sido mencionado em 
outros estudos como sendo um fator que confere 
uma diferença na aquisição da linguagem14,15. Para 
a gravidade do desvio considerou-se as seguintes 
variantes, segundo o (PCC-R)11 desvio leve, desvio 
leve-moderado, desvio moderado-grave e desvio 
grave. 

Quanto ao fator classe gramatical, considerou-
se as variantes palavras de conteúdo (ex.: subs-
tantivos, os adjetivos, os verbos, os advérbios e 
os numerais) e palavras funcionais (ex.: artigos, as 
preposições, as conjunções, os pronomes e as inter-
jeições). A tonicidade foi analisada nas variantes 
tônica (ex.: português), pós-tônica (ex.: lápis) e pós-
pós-tônica (ex.: ônibus), pois o tipo de coda anali-
sado permite apenas estas ocorrências. Dentro da 
variável número de sílabas foi possível analisar as 
codas em itens lexicais monossílabos, dissílabos, 
trissílabos e polissílabos. Em relação à variante 
contexto precedente fizeram parte as vogais: dorsal 
/a/ (ex.: águas), dorsal labial /o/ e /u/ (ex.: robôs, 
cactus), coronal /e/ e / i/ (ex.: inglês, Paris), além 
dos glides [j, w] (ex.: iguais, paus). No que se refere 
ao tipo de coda, as palavras foram categorizadas 
como coda simples lexical (ex.: paz), coda simples 
morfológica (ex.: pastas), coda complexa composta 
por glide e fricativa (ex.: mais) ou coda complexa 
com nasal e fricativa (ex.: armazéns).

Todas as produções das crianças foram classifi-
cadas e categorizadas de acordo com as variáveis 
e variantes anteriormente descritas. Essa catego-
rização foi digitada em um formulário no programa 

com desvio fonológico. Além disso, analisou-se a 
influência de variáveis linguísticas e extralinguís-
ticas durante a produção das mesmas, com vistas 
a facilitar a terapia de fala com a utilização de 
ambientes facilitadores.

�� MÉTODO

Esta é uma pesquisa exploratória, quantitativa 
e de caráter transversal em que foram utilizados 
dados de fala de 66 crianças com diagnóstico de 
desvio fonológico, sendo 33 meninos e 33 meninas, 
com idades entre três e nove anos, todos falantes 
monolíngues do PB.

As amostras de fala consideradas neste estudo 
fazem parte de um banco de dados criado a partir da 
realização de dois projetos de pesquisa13, 17, 27. Para 
a formação do banco de dados as crianças foram 
submetidas a um processo de triagem fonoaudio-
lógica e receberam diagnóstico de desvio fonoló-
gico. As amostras de fala foram coletadas trans-
versalmente, com base no instrumento “Avaliação 
Fonológica da Criança – AFC”9. Este instrumento 
proporciona a nomeação espontânea de 125 pala-
vras, através de cinco desenhos temáticos.

O AFC foi aplicado individualmente com cada 
uma das crianças, sendo os dados de fala regis-
trados utilizando-se um gravador digital. Após, os 
dados foram transcritos por meio de transcrição 
fonética restrita e revistos por mais dois julgadores 
– acadêmicos do curso de Fonoaudiologia – com 
experiência em transcrição fonética, separada-
mente. A partir da análise contrastiva, foi determi-
nado o sistema fonológico de cada criança e após, 
foi calculado o índice Percentual de Consoantes 
Corretas - Revisado (PCC-R)11. O PCC-R é baseado 
no cálculo do PCC12 que pode ser obtido, dividindo-
se o número de consoantes corretas pelo número 
de consoantes corretas, mais o número de conso-
antes incorretas, multiplicando-se o valor obtido por 
cem. No PCC-R, entretanto, não são considerados 
como erros as distorções fonéticas. 

Assim, a gravidade do desvio é classificada 
como: Desvio Grave, com PCC menor que 50%; 
Desvio Moderado-Grave, com PCC entre 51% e 
65%; Desvio Leve-Moderado, com PCC entre 66% 
e 85% e Desvio Leve, com PCC maior que 86%. 
Quanto mais grave é o desvio, mais ininteligível é 
a fala13.

Para este estudo, foram levantadas do banco 
de dados apenas as palavras alvo contendo coda 
simples lexical (ex.: talvez), coda simples morfo-
lógica (ex.: casas), coda complexa composta por 
nasal e fricativa (ex.: parabéns) e coda complexa 
com glide e fricativa (ex.: dois). Dessa forma, o 
corpus foi composto por 481 palavras, que foram 
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VARBRUL atribui valores de significância às vari-
áveis linguísticas e extralinguísticas através da 
interação entre as mesmas (ex. sexo versus idade; 
tonicidade versus número de sílabas). Dessa forma, 
ele não atribui valor de p às variantes contidas 
dentro de uma variável. Por exemplo, o VARBRUL 
não gera um valor de significância na comparação 
entre o sexo masculino e o feminino. Para essas 
variantes, são atribuídos pesos relativos, isto é, a 
probabilidade maior ou menor de interferência das 
mesmas na produção da fricativa em coda. Os 
pesos relativos ou probabilidades de ocorrência da 
fricativa em coda foram retirados da interação esta-
tística que continha todas as variáveis selecionadas 
como significantes pelo programa. Valores de peso 
relativo abaixo de .50 foram considerados desfavo-
recedores da produção correta. Valores probabilís-
ticos entre .50 a .59 foram considerados neutros. 
Por fim, valores iguais ou acima de .60, foram favo-
recedores da produção correta da fricativa em coda.

�� RESULTADOS

O programa estatístico selecionou três variá-
veis relevantes para produção correta das codas 
simples (lexical e morfológica) e complexa. São elas 
a classe gramatical, o tipo de coda e a gravidade do 
desvio em ordem decrescente de relevância esta-
tística com valor de p < 0,001 (ver Figura 2).

Microsoft Office Access 2003, que serviu de entrada 
para o programa estatístico.

Os dois projetos de pesquisa responsáveis pela 
composição do banco de dados pesquisado foram 
aprovados pelo Comitê de Ética e Pesquisa da 
Universidade Federal de Santa Maria, sob número 
6331.e 064/2004. Os pais e/ou responsáveis pelas 
crianças que fizeram parte dos bancos de dados 
foram devidamente esclarecidos sobre os objetivos 
e procedimentos da pesquisa, autorizando a partici-
pação das mesmas por meio do Termo de Consen-
timento Livre e Esclarecido.

Para a realização da análise estatística contou-se 
com o uso do Pacote Computacional VARBRUL16. 
Esse conjunto de programas é largamente utili-
zado em análises sociolinguísticas. Entretanto, 
este programa já vem sendo usado com sucesso, 
desde a década de 90 com dados de aquisição da 
linguagem 7,14,15,17. Utilizou-se o pacote VARBRUL 
pelas características e objetivos do presente estudo 
e pelo fato de ele ser capaz de fornecer frequên-
cias, probabilidades e selecionar variáveis estatis-
ticamente significantes sobre os dados estudados. 
O programa faz a análise probabilística na forma 
binária. Isto significa que esse programa, por meio 
de cálculos estatísticos, atribui pesos relativos às 
variantes das variáveis independentes, com relação 
às duas variantes (produção correta e incorreta) do 
fenômeno linguístico em questão, representadas 
pela variável dependente. Deve-se enfatizar que o 

 
	                     Legenda: Programa estatístico: Varbrul; p<0,05

Figura 2 – Variáveis relevantes à produção correta das codas simples (lexical e morfológica) e 
complexa
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substantivos. Observa-se dessa forma, a aplicação 
por parte dessas crianças da regra de simplificação 
linguística, também utilizada pelos adultos como 
marca sociolinguística, determinando a variação de 
número em apenas um dos elementos do sintagma, 
e não em ambos17 (ex.: “as menina”). 

Portanto, as palavras funcionais (ou palavras de 
classe fechada) apresentam um significado grama-
tical, elas são índices de propriedades gramaticais 
que fazem a diferença entre as línguas. Essas pala-
vras exercem principalmente funções sintáticas, 
servindo como elementos de ligação frasal com 
baixa carga semântica própria19.	

produção da coda lexical e os numerais na aqui-
sição da coda morfológica, já os verbos não se 
mostraram favorecedores em nenhum dos tipos de 
coda17.

De acordo com pesquisa realizada, artigo, 
numeral e pronome, que são vistas como palavras 
funcionais, tendem a receber mais marcas explí-
citas de plural, ocorrendo apenas no determinante 
ou em elementos mais à esquerda do sintagma 
nominal, geralmente no primeiro elemento18. 
Esse fato é corroborado em outro estudo em que 
as crianças realizam a marcação de plural de 
forma efetiva em artigos, mas não o realizam em 

Figura 3 – Frequência de produção correta das codas simples (lexical e morfológica) e complexa
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Em relação à classe gramatical, os resultados 
demonstraram que as palavras funcionais (artigos, 
as preposições, as conjunções, os pronomes e as 
interjeições) apresentam maior probabilidade e 
frequência (89%) de produção correta do /S/ (ex.: 
nós,mas,os).

No que se refere ao tipo de coda, a produção 
correta é beneficiada quando esta tem uma função 
distintiva, representando uma coda simples lexical, 
podendo-se supor que a coda lexical é mais fácil de 
ser produzida corretamente e mais precocemente 
do que as codas morfológica e complexa (ex.: lápis, 
nariz, luz).

O desvio fonológico de grau leve destacou-se 
como favorecedor da produção correta com alta 
probabilidade de produção. 

As demais variáveis não foram relevantes à 
produção das codas. Contudo, observa-se maior 

frequência de produção correta nos indivíduos de 
sexo feminino, na faixa etária de 7:0 a 9:0, em pala-
vras monossilábicas e dissilábicas, com contexto 
precedente composto por vogal coronal e em sílaba 
pós-pós-tônica, conforme Figura 3.

�� DISCUSSÃO

Dentre as variáveis linguísticas, a classe grama-
tical foi selecionada como estatisticamente signifi-
cante. O programa VARBRUL apontou como favo-
recedoras a produção de palavras funcionais como 
conjunções, preposições, artigos, verbos e advér-
bios. Este resultado coincide, parcialmente, com 
o encontrado em um estudo no qual o programa 
apontou como favorecedores os pronomes e advér-
bios na aquisição das codas lexicais e morfológica, 
enquanto os substantivos foram favorecedores na 
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os mais detectados nas crianças com desvio fono-
lógico como mostra uma pesquisa com 50 sujeitos 
com idades entre quatro e 11 anos falantes do PB1.

Percebeu-se que as demais variáveis não 
foram favorecedoras à produção das codas, porém 
observou-se maior frequência de produção correta 
em indivíduos do sexo feminino que em indivíduos 
do sexo masculino, dados também verificados em 
outro estudo17. Tal resultado discorda do encon-
trado por estudo em que verificou maior frequência 
e probabilidade de produção correta da fricativa em 
coda final pelo sexo masculino14

Em relação à variante faixa etária, as crianças 
mais velhas (acima de sete anos) têm uma maior 
probabilidade de produção correta, embora não 
sendo estatisticamente significante. Um estudo 
constatou que à medida que a idade avança, ocorre 
um crescimento na produção correta dos fonemas 
até atingir uma alta porcentagem de produção 
correta, que representa a estabilização do uso. No 
entanto, a presença de regressões de uso foi verifi-
cada durante o processo de domínio da coda14.

As palavras menores (monossilábicas e dissi-
lábicas), com contexto precedente composto por 
vogal coronal e em sílaba pós-pós-tônica assumem 
um ambiente favorecedor, porém não significante. 
Estas informações são confirmadas em uma 
pesquisa realizada, na qual a autora verificou que 
a coda final /S/ é favorecida pela sílaba átona28. 
Contudo, tal resultado discorda com o encontrado 
em pesquisa que observou favorecimento da 
produção correta das coda lexicais quando presente 
em sílabas tônicas 17.

�� CONCLUSÃO

Verificou-se, a partir dos resultados deste 
estudo, que as variáveis selecionadas gravidade 
do desvio fonológico, classe gramatical e tipo de 
coda influenciaram a produção fonológica da coda 
no corpus analisado. A produção do arquifonema 
/S/ em final de sílaba é significativamente favore-
cida em crianças com desvio fonológico quando a 
gravidade do desvio for leve, quando se tratar de 
palavras funcionais (artigos, as preposições, as 
conjunções, os pronomes e as interjeições) e em 
coda simples lexical.

O presente estudo procura servir de base para 
trabalhos com a produção da coda com o arquifo-
nema /S/ na fala com desvio ou alteração. Contribui, 
dessa forma, com o processo terapêutico, acele-
rando assim sua evolução.

A variável tipo de coda foi também selecionada 
como estatisticamente significativa, sendo a variante 
coda simples lexical a variável que apresenta maior 
probabilidade de ser produzida corretamente. 

Esse resultado vai ao encontro dos obtidos 
em um estudo com dados de aquisição típica do 
holandes20. Neste estudo os resultados apontam 
para o aparecimento da coda simples com frica-
tiva no segundo estágio de desenvolvimento da 
rima silábica (VC), enquanto que a coda complexa 
(chamada de consoante extra-rima) surge no quarto 
e último estágio de desenvolvimento da rima, forne-
cendo evidências para uma rima biposicional, mais 
uma consoante (VCC ou VGC)20. 

Por outro lado, os achados aqui apresentados 
concordam com outro estudo sobre o desenvolvi-
mento fonológico típico do PB, o qual mostra que 
a idade de aquisição da coda fricativa em final de 
palavra se dá aos dois anos e seis meses. Sendo 
que a primeira produção correta de coda lexical 
ocorre aos dois anos e dois meses e de coda 
morfológica aos dois anos e quatro meses, ou 
seja, a lexical é mais precoce que a morfológica21. 
Segundo outro estudo, sobre o PB, também veri-
ficou-se que o surgimento das rimas complexas 
(VGC, VCC) na fala das crianças brasileiras, não 
poderia ser caracterizado como uma aquisição 
tardia. Essas estruturas desenvolvem-se de modo 
similar à coda simples com /S/, mesmo contendo 
mais elementos e parecendo ser mais complexas 
do que esta última22.

Os dados do presente estudo podem encontrar 
justificativa no fato de a criança possuir primeiro a 
rima VC para, aí sim, representar a marca de plural 
em coda23. Isso implica que os níveis prosódicos 
devem, primeiramente, abrir caminho e, somente 
quando a posição de coda se tornar disponível a 
morfologia desempenhará um papel24,25.

A variável extralinguística gravidade do desvio 
mostrou-se significativa a produção correta do fenô-
meno estudado. Quando se tratava de grau leve, 
a coda (simples ou complexa) com fricativa obteve 
maior probabilidade de produção correta, embora 
a gravidade, muitas vezes, seja um aspecto negli-
genciado pela fonologia clínica26. Outro estudo 
corrobora os achados apresentados, já que afirma 
que as crianças com maior gravidade de desvio 
apresentam maior uso de estratégias de reparo, ou 
seja, não produzem o alvo correto13. Dessa forma, 
entende-se que a maior gravidade do desvio está 
relacionada à presença de um maior número de 
sons não adquiridos no sistema fonológico27.

Esse resultado também pode estar relacionado 
ao fato de que os graus leve e leve-moderado são 
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ABSTRACT

Purpose: to describe the production of final simple and complex coda with /S/ in children with 
phonological disorder, verifying the influence of linguistic and extra-linguistic variables in codas 
acquisition. Method: we utilized speech data from 66 children with phonological disorder, 33 boys 
and 33 girls, aged between 3:0 and 9:0. Speech samples were collected through a crossed-nature 
study, using the instrument referred to as Child Phonological Evaluation1, with 481 words being part 
of the database from a project which was approved by the Ethics Research Committee (CEP) of 
the institution. Next, the words were statistically analyzed through the statistical program VARBRUL, 
considering a significance level of 5%. We took into account as dependent variables the correct 
production of /S/, the omission of the coda or its substitution. As intervening variable, we considered 
the extra-linguistic factors age, sex, degree of the phonological disorder; and the linguistic variables 
grammatical class, tonicity, precedent context, and type of coda. Results: the statistical program 
selected as statistically significant for the correct production of simple and complex coda, the degree 
of the phonological disorder, the type of coda, and the grammatical class, with the value of p < 0.01. 
Conclusion: we verified, through this study, that the degree of phonological disorder, type of coda, 
and grammatical class influenced in a significant way on the production of final simple and complex 
coda with the archiphoneme /S/, in children with phonological disorder.
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